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Introdução 

Os líquidos iônicos (sais orgânicos a 
temperatura ambiente) apresentam propriedades 
físico-químicas interessantes como baixíssima 
pressão de vapor, alta condutividade, não-
inflamabilidade e também reciclabilidade [1], 
características que podem ser úteis em diversas 
áreas da química.  

A utilização dos líquidos iônicos como meio 
para síntese de polímeros condutores é vantajosa 
devido à grande estabilidade eletroquímica [1] 
desses solventes. Além disso, estudos demonstram 
a maior eficiência dos líquidos iônicos na 
solubilização de nanotubos de carbono, devido à 

interações do tipo "cátion-π" [2], quando comparados 
aos solventes orgânicos convencionais.   

Existe também o interesse na síntese de 
polímeros condutores em presença de nanotubos de 
carbono, funcionalizando-os. Neste caso, os 
nanocompósitos formados apresentam maiores 
estabilidade térmica e condutividade do que os 
polímeros isolados [3].    

O objetivo deste trabalho é a síntese e a 

caracterização eletroquímica de novos 

nanocompósitos de nanotubos de carbono (single-

wall ou multi-wall) e poli(anilina) (PAni), utilizando 

como meio um líquido iônico hidrofóbico 

(BMMITFSI).    

Resultados e Discussão 

Após a síntese em líquido iônico, os 
compósitos de PAni e nanotubos de carbono foram 
centrifugados em metanol três vezes, com a 
eliminação do sobrenadante. O resíduo 
(compósitos) foi suspenso em diclorometano e em 
seguida depositado via casting sobre eletrodos de 
ouro (A= 0,20 cm

-2
). A massa de material depositada 

foi a mesma para os dois casos (PAni/SW e 
PAni/MW).   

A caracterização eletroquímica desses 
eletrodos foi realizada por voltametria cíclica (Fig. 1), 
e foi observado que a síntese da PAni em meio 
contendo nanotubos SW fornece um nanocompósito 
mais eletroativo do que o análogo contendo  
 

 
nanotubos MW. Ainda, observa-se no voltamograma 
do nanocompósito PAni/SW um par redox em cerca 
de 0,28 V, característico da PAni obtida da maneira 
convencional (síntese em meio aquoso). Amostras 
de referência (sem nanotubos) também foram 
analisadas, e indicaram a formação de verdadeiros 
compósitos de PAni e nanotubos, uma vez que as 
correntes obtidas nesses casos são bastante 
superiores às obtidas com a amostra de referência.      

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Voltamogramas cíclicos (HCl 1,0 mol L

-1
; v=1 mV s

-1
) 

de eletrodos contendo os nanocompósitos de poli(anilina) e 

nanotubos SW ou MW, conforme indicado. 

Conclusões 

Foi realizada a síntese em líquido iônico de 

novos nanocompósitos contendo PAni e nanotubos 

de carbono do tipo SW ou MW. Através de 

experimentos eletroquímicos concluiu-se que o 

compósito PAni/SW apresenta uma maior 

eletroatividade do que o análogo contendo os 

nanotubos MW.   
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